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CURSO ECOLOGIA OPERACIONAL

RELATaRIO

INTRODUÇÃO

O curso Ecologia Operacional enfocou, fundamentalmente, a ecol~
gia operacional relacionada com oS problemas de desenvolvimento a-
grícola e os problemas decorrentes da criação de novos agrossiste-
mas nas regiões tropicais. Induziu e motivou os participantes para
a importância dos trabalhos de manejo do ambiente, a manutenção do
equilíbrio natural e a preservação dos recursos naturais.

O treinamento foi de natureza teórico-prático, proferido em
francês, em horário intensivo e teve como objetivos os seguintes
temas:

- Introduzir a noção de Ecologia Operacional, diretamente rela-
cionada com os problemas de desenvolvimento agrícola em regloes
quentes;

- Apresentar modernos recursos metodológicos de diagnóstico e
de prognóstico em Ecologia Operacional;

- Reduzir a importância das consequ~ncias não atingidas
manejadores agrícolas;

pelos

- Detectar previamente algumas anomalias comprometedoras dos ob
jetivos de desenvolvimento;

- Estabelecer relações de credibilidade entre desenvolvidos e
ecologistas-conselheiros.

ORGANIZAÇÃO PATROCINADORA

As instituições patrocinadoras do curso foram: GERDAT/CIRAD-PRI
FAS, responsáveis científicos e o Departamento de Formação Contí-
nua do CNEARC, responsável pela coordenação e logística do treina
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mento. Para o custeio do curso, os recursos foram provenientes do
Convênio EMBRAPAjBIRD, administrados pelo Instituto Interamericano
de Ciências Agrícolas (IICA).

LOCAL E PERrODO

O curso foi realizado no CNEARC, em Montpellier-França, em horá
rio intensivo, no período de 21 de janeiro a 20 de fevereiro de
1985, com uma carga horária de 150 horas.

PARTICIPANTES

O curso teve como participantes 17 técnicos, dos seguintes paí-
ses: Brasil (02), República da África Central (02), Guiné (03), M~
li (02), Marrocos (01), México (01), Senegal (04), Togo (01) e Tu-
nísia (01).

PROFESSORES

O curso foi ministrado através do GERDATjCIRAD-PRIFAS, por pro-
fessores e pesquisadores especialmente convidados de diferentes
instituições francesas, suiças e brasileira (EMBRAPA), em sua maio
ria de reconhecida experiência internacional.

PROGRAMA

O programa constou de aulas teóricas, práticas e visitas às re-
gloes do interior e do litoral de Montpellier.

A) As aulas teóricas e práticas envolveram os seguintes ternas:

1. Introdução à ecologia aplicada. Conceito de ecologia, auto-eco-
logia, demecologia, sinecologia. Princípios fundamentais de eco
logia. Pesquisa empírica e científica. Fatores de percepção eco
lógica. A transformação do meio pelo homem. Noção de meio ambi-
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ente. Correntes de interação. Graus de antropização. A noospe-
ra. Exemplo da criação de um agrossistema.

2. Manejos e consequências imprevistas. Introdução. Processos de
modernização da agricultura. Pesquisa/Desenvolvimento. Ciências/
Tecnologia. Proposição de alternativas.

3. Modificação do meio e proteção das culturas. Adaptação do pred~
dor animal ou vegetal. As modificações do meio. Desmatamento. A
implantação de culturas novas ..Introdução Nefastas -Voluntárias
ou acidentais. Modificações do agrossistema desfavorável aos
predadores.

4. Impacto sanitário dos manejos hidro-agrícolas. Principais doen-
ças transmitidas por vetores em relação com as águas de superfi
cies. Riscos incorridos em função do tipo de manejo. Soluções

~ .posslvels.

S. Ecologia Operacional. Histórico e conceitos gerais. O caso do
Sarir (Líbia).

6. Conhecimento do melO e unidades territoriais ecologicamente ho-
mogêneas. Problemática do conhecimento do meio. Documentação t~
mática. Síntese preliminar - unidade territorial ecológica hom~
gênea. Plano de amostragem. Inventário florístico. Fenologia.

7. Conhecimento do meio físico em vista do desenvolvimento agríco-
la. Recurso cartográfico. Finalidade. Conceitos gerais. Morfop~
dologia. Pedogênese. Ecossistema. Meio físico. Clima teledetec-

- .çao na agronomla.

8. A regionalização. Metodologia. Contribuição possível da ecolo-
gia aos projetos de desenvolvimento.

9. Mosaicos espacio - territoriais. Prospecções extensivas e inten
sivas. Estudo fenológico do grupamento herbáceo na zona tropi-
cal semi-árida. Metodologia. Técnica dos relevos fenológicos.
Exame dos dados. Diagramas fenológicos.

10. Conhecimentos necessários à modelização bio-ecológica. Taxono-
mia e chorologia - identidade e distribuição do taxon. Biologia
- ciclo biológico, anomalias da reprodução, particularidades bi
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ológicas, potencial biótico. Autecologia - fatores e condições
ecológicas, temperamentos ecológicos, biotipos tipos.

11. Evidenciação dos temperamentos ecológicos. Estudo do caso dos
acridídeos das Ilhas do Cabo Verde.

12. Gestão dos bio-modelos
Etapas: compilação, elaboração, validação. Fatores
discriminantes, chaves, características. Objetivo.
pios. Plano de amostragem. Transcrição de dados.
dos dados.

limitantes,
Zona. Princí

Codificação

13. Introdução ao conhecimento do melO pela descrição dos organis-
mos vegetais. Fundamentos em relação com a biologia taxonomia e
valor indicativo dos organismos vegetais. Exemplos onde a espé-
cie é uma unidade muito vasta - diferenciação genética dos indi
víduos, diferenciação das classes por idade. Exemplos onde a es
peCle é uma unidade muito restrita - tipos biológicos, tipo mo!
fológico, exemplos relativos ã fenologia. Fundamentos em rela-
ção ã fitossociologia. Esquema das interações vegetação-meio. ~
plicação ã interpretação de certas paisagens vegetais-mediterr~
nea e litorânea.

14. Análise de dados
Análise multidimensional - análise fatorial de correspondência,
classificação ascendente hierárquica, regressão múltipla e aná-
lise discriminante.

15. Exemplos de análise de dados. Classificação automática. Questi~
narlO sobre a importância da informática. Análise do questioná-
rio.

16. Os sistemas agrarlos.
O contexto. Desenvolvimento. Diversificação dos sistemas de pr~
dução. Integração dos problemas familiares. Coordenação das ln-
tervenções especializadas. Comunicação.

17. Metodologia da enquete. Recursos da investigação - tema, termos
de referências bibliográficas. Protocolo da investigação: elabo
rar perguntas; imersão do meio; questionário; amostragem; cole-
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ta. Tratamentos dos dados; manual; informática. Análise. Dia~
nóstico.

18. Climatologia aplicada à regionalização. Introdução. Fontes de
informação. Análise crítica de homogenização de dados climát~
coso Repartição espacial de chuvas. Repartição temporal de
precipitação.

19. Estabilidade e potencialidades de agrocenoses. Parâmetros: ca
ráter extensivo, origem do equilíbrio dinâmico, tamanho da bi
ocenose, complexidade estrututal.

20. Sessão 1: criação de uma base de dados sobre as consequências
imprevistas dos manejos passados. Recomendações.

21. Sessão 2: Seleção metodológica em Ecologia Operacional. Reco
mendações.
Sessão 3: A criação de projetos pilotos associando desenvolvi
mento e ecologia operacional. Recomendações.

22. Sessão 4: A formação em ecologia operacional. Recomendações.
B) Visitas
1. Visita ao C.I.R.A.D.- PRIFAS

Conhecimento das instalações e do laboratório de cartografia,
localizados próximos ao CNEARC.

2. Visitas comentadas sobre as regiões do interior e do litoral
de Montpellier.
Estas visitas foram realizadas aos domingos, nos dias 27 de
janeiro e 10 de fevereiro.
A região de Montpellier pertence ao setor central do domínio

mediterrâneo francês e ~ tamb~m chamada Bas-Languedoc. O clima ~
do tipo mediterrâneo, subm~dio. O substrato ecológico ~ essenci-
almente constituído por sedimentos da idade secundária e terciá-
ria. O tapete vegetal reflete uma forte e antiga antropização,com
a paisagem formada pela videira, que ocupa a maIor parte das te!
ras cultivadas e os diversos estados evolutivos da "garrigue",
invasora dos lugares incultos. O agrupamento climático atual ~ a
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floresta de carvalhos verdes Qu.eAc.e.te.a il.iw.

Sob o aspecto superficial uniforme, o Bas-Languedoc apresent~
-se de fato, atualmente, como um território ecologicamente muito
diversificado.

Os l tinerários dessas visitas foram os seguintes:

2.1- Região do interior de Mo~tpellier: Chateau d'O, Chateau
de Ia Piscine, Celleneuve, Chateau de Ia Mosson, Judinac, Station
de Ia Caunelle, Côte de Bec Aire, Montarnaud, Vers Argelliers,
Vers Ia Boissiere, La Boissiere, Nort-est St Martin, Arboretum
de Tourdou, Aniane, Gignac, Le Pont de Gignac, Saint Andre de
Sangonis, Chapelle Notre Dame d'Ortus, Saint Felix de Codez,
Jonquieres, Montpeuroux, Saint Guilhem - le Desert, Les Georges
de L'Herault, Le Frauzer, Saint Martin de Londres, Les Garrigues
du Pic Saint Coup, Saint Jean e Montferrier sur Ces.

2.2- Região do litoral languedociano: Forets Domainiales des
Ia Gardiole, Villeneuve les Moguelonnes, Palavras, Cainon, La
Grande Motte, Le Grau de Roi, Aigues Mortes eLes Saintes
Maries.
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CONCLUSOES

o curso apresentou um nível técnico-científico bastante satis-
fatório. Proporcionou aos participantes uma Vlsao ampla sobre os
problemas sócio-econ6micos, de~orrentes de projetos sobre manejo
agrícola realizados em países africanos. Conscientizou também so-
bre as responsabilidades e funções que competem a todos que tra-
balham com pesquisa na área de desenvolvimento agrícola.

De uma maneira geral, e conforme o programa ministrado, os ob-
jetivos do curso foram atingidos. Por outro lado, pode-se consta-
tar que o Brasil, em termos de pesquisa agrícola, não deixa nada
a desejar em relação aos países desenvolvidos.

Petrolina, 17 de março de 1985.
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